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PORTO 28 DE MARÇO- 


REFORMA DE PAUTAS NOS ESTADOS 
UNIDOS E NA BELGICA. 


Nos Estados Unidos as garantias 
da liberdade civil estão longe de se 
harmonisarem com as da liberdade de 
commerciar. E' uma contradieção ma- 
nifesta em que tem vivido um povo a 
quem o bom senso distingue, e a quem 
as idéas de liberdade tem tão espe- 
cialmente illustrado. 

Desde 1816 até 1832 os produ- 
clos estrangeiros que procuravam os 
portos da União eram sobrecarregados 
à entrada com um pesado direito que 
em 1828 se elevára a um maximum 
odioso. Nos dez annos que decorre- 
ram de 1832 a 1842, o direito foi 


perar tudo desta sensata reforma, por- 
que de certo todas as industrias na- 
cionaes hão-de desenvolver-se, poisque 
a maior entrada dos productos estran- 
geiros ha-de activar para a troca aquel- 
le desenvolvimento. 

Na Belgica os partidarios da li- 
berdade mercantil, associam-se para 
| tratar da reforma da pauta; porque o 


trado da verdade dos principios da 
livre troca ainda ha pouco conseguiu 
das Camaras probibições de exporta- 
| ção. Formou-se uma associação para 
a reforma das alfandegas, e ella cha- 
ma a si todas as capacidades do com- 
mercio e da industria do paiz, para 
que se realize na pratica a lheoria da 
boa doutrina economica. 

O discurso do presidente na aber- 


governo apesar de parecer compene- | 


5 ? : | tura desta associação, que ainda ha 
baixando, e tinha neste ultimo anno |tUra desta associaç que aind. 


de tocar um maximum de vinte por | Pouco teve logar, foi notavel, e não | 


deesoni S : ixará de fazer impressão um 
cento. Os proteccionistas impediram | deixará de fazer impressão em 


que este maximum moderado chegas-| paiz que tantas aspirações nutre por | 


se a estabelecer-se, e conseguiram que | todas as prescripções liberaes. Depois 
os antigos direitos se restabellecessem | de apresentar a historia pautal da Bel- 
: subsistissem até 1846. Neste anno |$ia, e a do desenvolvimento indus- 
a pauta foi modificada moderando os triala par das restricções, mostrou com 


pego Mofo d do si 
a que hoje se conserva. | que prospera 


Os partidarios de uma exagerada 8 que tinham obtido menos protecção. 
protecção tiveram occasião de presen-| Pci E) SEUS AS pr hd) 
cear o errado de sua doutrina. A ex-| 
periencia lhes ensinou que durante o | Não publicamos hontem a carta 
Higor dos direitos a importação e a | do snr. barão de Forrester, como pro- 
tiporação diminuiram consideravel- | melteramos, porque iquando estava já 
mente, Nos periodos em que a pauta | paginada e prompta a entrar no prélo, 
seaproximou mais da liberdade de | aconteceu desfazer-se uma parte da 
tommercio, as transacções mercantis | fôrma na parte onde se achava a carta ; 
augmentaram em grande proporção. |e como a sua recomposição levaria 

Apesar desta palpavel experiencia, 
favoravel a todas as industrias, porque 
sra dellas que a exportação se ali-| 
uentava, o actual Presidente da União | 
“Juando ha dous annos fallara em mo-, VIAGEM AO DOURO 
lificar as “pautas ainda não achou ec-| Pa Fe gs 
to no paiz. Pearce notava o exceden- |, o cinar aa as pia 
t annual da receita sobre a des-|ço, o binios LE eon tah ua 
| | escrever-lhe duas linhas a contar-lhe 0 que 
Fesa, sustentando que este excedente 
tevia repôr-se aos contribuintes, co- | tas reflexões que me occarreram no meu 
feçando por alivial-os no direito de | tegresso para esta cidade. 
fnlrada ás mercadorias estrangeiras. 
Mo foi então altendido. 
“Mas o Presidente não desistiu do 
“ proposito, e na sua ultima men- 


hoje, substituindo-a por outro artigo, 
a retardar a sahida da nossa folha. 


| bro ter visto paiz algum em um abandono 
le mizeria como está o districto a que me 
| refiro, 
| Vamos a factos. 


algum tempo, preferimos addial-a para | 


por lá vi, observei, e prezenciei — e algu- | 


Desde que me conheço, não me lem-| 


[formar ideia do triste aspeeto que aprezen- | 


[la uma vinha nesta estação do anno. 

| Por um lado ramos de vides mancha- 
| dos (para assim dizer) com a recente cho- 
|lera vegetal (que tem sido a praga do mun- 
(do viniculo, e para extirpar cujo mal a 
| sciencia até agora não tem podido descu- 


| bri especilico algum) agora fazem esforços 
| para brotar — e por outro lado vê-se e las- 


lima-se aqui a falta da cava, — acolá a 
da poda — sendo apenas alguns tristes oli- 
vaes contrastados corm vastos frondozissimos 
| e Moridos salgueiraes os unicos objectos que 
tallegram a vista do viandante. 

Num paiz montanhoso como este, on- 
de não ha lençoes de terra vegetal, com 
a cultura da vinha desapparece o trabalho 
| — e torna-se tudo em uma solidão == e nos 
| pequenos povoados desde a choupana até 
ás casas nobres, (principiadas em épochas 


'ria em que ali está Ludo, 
| Este paiz não produz senão vinho, e 
se a sua cultura taluar. está tudo perdido. 
| Porem acabemos com este quadro lugubre, 
|luitando-nos sómente a fazer mais uma 
| reflexão que vem a ser, que o districto vi- 
niculo do Luzo-Rheno não merecia tão 
triste destino. 

Us unicos symptomas de vida qne appa- 
recem por aqui são demonstrados pelos 
numerosos carreteiros que com a sua carta 
branca tem uma liberdade amplissima para 
|introduzirem quaesquer zurrappas, dando- 
lhes pouco cuidado de d'onde vem, on para 
onde vão, E aqui temos duas yeridicas 
| explicações. Primeira o porque os bilhe- 
[tes de primeira qualidade tem tanto valor 
| e estimação = e segundo, o chiste d'aquelle 
| delicioso e tão delicado sabôr a ôdre que 
[os vinhos (que com tanta sapiencia são appro- 


vadus para o embarque universal mas com | 


| especialidade para os Inglezes) geralmente 
| possuem. Ai! Snr. redactor — aqui para 
[nós — parece-me que esta sabia le- 


fval a passos gigantescos augmentar O cre- 
| dito do vinho do alto Douro ! 

Muito poderia dizer á cerca dos vinhos 
(da escassa colheita do auno passado — 
| porem para não aligir mais nem lavradores 
| nem negociantes, por em quanto não darei 
[estampa a publicação da decima primeira 
edição do meu folheto «Uma ou duas pala- 
tvras sobre vinho do Porto» que o publico 
requisita — linitandy-me meramente a lazer 
algumas ubservações ácerca do vinho inti- 
tulado de consumo, e que da qualidade 
deste muito depende o estado sunitario 
| de Portugal, objecto assaz serio, e mais 
que muita gente pensa. 

Ninguem ignora que a qualidade da 
[uva muito depende da especie da mai, 
Ura, em 900,000 pipas que Portugal 
| produz, tres quartas partes é filho da uva 
| da peor qualidade resultando d'aqui que 


mais felizes) se diviza a verdadeira mize- 


|gislação restrictiva , no districto do Douro, | 


“em annual voltou de novo a pu- 
Sm pelos principios da liberdade mer- 
“uti. O Ministro das finanças de ac-| 
“ndo com as idéas do chefe do Es-| 

0, propõe uma reforma á pauta. 
'* malerias primas de que a indus- 
"a da União carece, terão entrada 
ibsolutamente livre. O ferro, o aço, 
“assucar, o vinho, e todos os estof- 


bos de seda, de algodão, e de linho, . 


“ivo algumas excepções, pagarão um 
Áreito de vinte e cinco à trinta por 
Pnlo. Os demais artigos não compre- 
Ndidos naquellas duas classes pa- 
“tão de quinze a vinte por cento. 

& Desta vez o Presidente e o Ministro 
“únfarão da reluctancia dos prot 
“onistas exagerados, porque a e 
“cia dos factos falla mais alto que 


[ ae 
“as as theorias. A União tem a es- 


“As continuadas chuvas creáram uma | Os annos mais prosperos o melhor destes 
| repentina cheia que até aqui na cidade se [vinhos é sempre mau em relação ao -que 
[tornou bem sensivel. Lá para cima as | podia ser se houvesse a devida escolha 
suas aguas monstruozas alagaram campinas, |das melhores especies da planta, Aceresce 
derrocáram muros, arrancáram arvoredos;, | a este mal a circumstancia de que nos an- 
vinhas, eolivaes —e até nem poupáraim as | nos passados a videira nem sequer pro- 
humildes choupanas ! | duziu uvas — mas antes (liguralivamente fal- 
| Os rios tributarios do Douro trasbor-| lando) granitos. Esta simulada uva resislio 
dando dos seus leitos, na sua furia fize- | ao calcanhar do homem — pois que lá ainda 


[ram imensos estragos—não podendo de- 
| sembocar na confluencia das mesmas agoas 
marcando esta lucta com uma esteira azu- 
lada que me fez recordar o, elleito do in- 
| cendio das 30000 pipas de vinho durante 
9 primeiro assedio do Porto, cujo conteu 
| do enrabreceu as agoas do mesino rio, 
lançando am extenso arroxeado lapete so- 
bre ellas, vizivel até muito além da sua 
Foz. 

Se as estradas até agora eram: más — 
na actualidade são intranzitaveis -não po- 
dendo rodar carros, nem soffrer o pizo do 
| cavalleiro. 

Quem não conhece à Douro não póde 


se desconhece o systema de pizar o vinho | 


| com sabot ou lamanco. 

Então que lizeram? 

Triluraram-as como unico recurso que 
tinham ; baplisaram assaz generosamente 
esta massa polpoza; deram-ibe o colorido 
com a sua socia doente, à baga do sabu- 
'gueiro; e para coroar tão bella obra e tor- 
!nalza mais rascante — mimozearam o mis- 
tiforio com uma bua dóse de casca de car- 
valho, uma pequena porção de burras sec- 
| cas (que estavam destinadas a fazer o papel 
| de sarro no commercio), e para resuscitar 
testa mumia vegetal injectaram-lhe um 
"quantum satis d'agoardente cujo saibo e fla- 


vor, dizem os praguentos que algum tanto 
se assemelha aos espiritos dislillados pelos 
nossos bons visinhos na Raia entre Miran- 
da e a Barca d'Alva de vinhos que tem 
aquelle sainete de pez já bem conheciilo do 
nosso pae Noé. E 

Sur. redactor, esta não é uma fic- 
ção nem historiêta inventada por mim, é 
uma pura verdade, pois muito do tal zu- 
rappa encapotado em vinho foi dado 4 
prova..... e alé para sustentar o credito 
e o famigerado renome do vinho do Porto 
[cabulou uma primeira. 

Não enfado mais a Y. por hoje, porem na 
forma do meu costume terminarei esta com 
um «continuar-se-ha» e sou 

José James Forrester, 
(Barão DE ForREsTER,. 


Porto 23 de Março de 1856. 


P. S. Bem de proposito tracto 
aqui do importante ramo d'azeite — por me 
[achar já compromettido na qualidade de 
| socio da Associação Agricola — a apresentar 
|um artigo no seu respectivo jornal. 
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HisTORIA DA REFORMA COMMERCIAL NA INGLA- 
TERRA POR HENAY RICHELOT. 
1. 
[Continuado do n.º 69.) 

Vaxos indicar as diversas phases desta 
| transformação. Segundo M. Richelot a re- 
forma commercial apresenta tres epnchas 
| distinctas. A primeira desde 1822 a 1830: 
|a segunda desde 1830 a 1841, que conti- 
[nua a 1.º e prepara a ultima: a terceira 


| emfim' começada o declarada em 1842, a 
| qual pela ousadia das medidas adoptadas , 
[é mais particularmente designada como a 
poca da reforma , e á qual estão ligados 
os nomes de Roberto Peel, de Cobden, e 
lord Russel. 

Como dissemos, a reforma financeira 
havia precedido as modificações do systema 
commercial. Desde 1819 a laxa sobre a 
renda tinha sido abolida ; o direito d'ercise 
| sobre a cevada para o fabrico da cerveja 
havia sido muito redusido, e quando em 
[1823 Huskisson , em quem se personifica 
o 1.º periudo, entrou no ministerio, o 
| governo, tomando a peito o dever de alli- 
viar em tempo de paz us impostos esta- 
belecidos, ou augmentados durante a guerra, 
[tinha successivamente supprimido quasi a 
importancia de 480 milhões de taxas, em 
cuja soma os direitos das alfandegas ape- 
nas figuravam por 10 milhões. 
| Desde 1822, v acto da navegação , 
essa grande carta- maritima, olhada pelos 
| Inglezes como o principio da sua grande- 
|za naval, soficeu importantes modificações. 
| Já antes um tractado de reciprocidade, que 
não concedia senão vantagens illusorias aôs 
Porluguezes, em quanto que garantia van- 
tagens reaes nos Inglezes tinha completa- 
| mente assimilado ou equiparado os navios 
| portuguezes, brasileiros e inglezes para a 
| navegação directa entre estes paizes. Depois 
'da paz com a America, a ameaça dos di- 
| reitos diflerenciaes, feita pelos Estados-Uni- 
dos, produclores das materias primas ne- 
| cessarias á Inglaterra, fez couceder á sua 
bandeira as mesmas vantagens 

Successivamente se foram aliviando as 
[outras nações dos mesmos direitos 0u im- 
| pedimentos nas suas cnbarcações ; cum o 
lim de obter o mesmo beneficio para os 
navios inglezes. « Uma de duas, — diza 
Huskisson apresentaudo o bill, que fazia 
| cessar uma parte dos privilegios, ao abrigo 
dos quaes se tinha crendo e desenvolvido 
a marinha nacional, — ou nos é preciso em- 
| prehender uma guerra comercial, ou ado- 
|ptar a reciprocidade.» Um outro motivo 
[oceulto havia, que era O fazer participar 
as nações do Norte nas mesmas vantagens, 
que se não tinham podido recusar aos Amo- 
tricanos, a fim de suscitar a estes ultimos 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


uma concorrencia, que os impedis 
monopolisar certos transportes. 
Já se vê que em tudo isto 


interesse bem entendido, mas 1 d 
theoria do Frec-trale. 
Em 1823 novos allivios to: 


se operaram na importancia de 103 milhões. 
O systema dos portos francos recebeu uma 
larga extensão, e estendeu-se ás colonias. 

Desdv 1824:a 1830 aproveitaram-se os 
excedentes das receitas sobre as despezas. 
sabiamente reduzidas, pata efectuar con- 
sideraveis allívios nos direitos das alfande- 
gas. e 
As lans ficaram reduzidas por entrada 
só a alguns centimos. “As sedas ervas, que 
até então pagavam 10 francos por kilogra- 
ma, “ficaram reduzidos a 69 cent., as se- 
dus fiadas, a 20 francos, em vez de 40. As 
outras materias primas necessarias à indus- 
tria, laes como o canhamo, d Imho, o fer- 
Pó, 0 minerio de cobre, as materias lin- 
cluríses, foram mais on menos deságg 
vadas! “O “mesmo aconteceu com a" agna- | 
ardento de cannm, com o vinho, com o, 
tubaco, café, cujo consumo se augmentou 
debaixo da “influencia d'uma forte diminui- 
são de direitos. vd 

Os direitos sobre" os tecidos, quasi pro- 
hibutivos, “e cujo resultado era provocar re- 
presalias, e atimar o contrabando ficaram 
reduzidos -a 10 ou por cento. 

O-cognplexo das medidas adoptadas pó- 
de resumir-se assim. 

Substituição a uma prohibição impos- 
sivel, de direitos calculados de maneira a 
desanimar o contrabando , e a conservar 
todavia á producção nacional uma protec- 
ção sulliciente. 

Abolição de todos os direitos, ou re- 
dueção a uma laxa insignificante em to- 
das as materias primas necessarias á in- 
dustria. 

Sobre os outros generos provenientes | 
do estrangeiro, diminuição dos diteitos res- | 
triclivos do seu consumo; mas au mesmo 
tempo abolição ou reduccão a uma ta 
inferior nesses mesmos generos provenien- 
tes das colonias inglezas. 

Finalmente; conservar a prohibição de 
exportar maquinas, consideradas como um 
dos, elementos de prosperidade das fabricas 
inglezas ; em uma palavra admilia-se a con- 
currencia, a fim d'excitar a emulação, na- 
quelles objectos, em que se estava seguro 
da sua supenioridade 

«Nós importatemos, dizia Huskisson, 
alguns arligos de; luxo reclamados. pela 
moda ou pela curiosidade, mas elles não 
farão nenhum prejuizo a estes productos 
d'um: consumo universal, que as nossas 
manufacturas Lornceem à mais baixo pre- 
soe de melhor qualidade. » 

Ao mesmo tempo eram abolidos osdi- 
reilos de expise nús cervejas e nos couros; é 
debaixo da pressão dos distrietos manufa- | 
elureiros a: intraducção dos trigos estran- | 
geiras com «direitos graduados era substi- | 
tujda. á probibição de 1815 a 1822. | 

Por então entendeu- o ir mais lon- 
ge, e Huskisson respondia áquelles que: ex- 
puobavam, esta apparente contradicção de 
um, poder, continuado a protecção: áa= | 
gricultura, que retirava: á indostna manu- | 
faclora, com esta declaração lão carâcie- 
ristica do seu, paiz. «Nós fabricamos mois:| 
barato, do, quesos estrangeiros ; em -quan= 
toque estes. produzem trigo mais barato 
do que nós. » | 

O segundo «perindo não: foi mais «la 
que uma transição. A, revolução de Ju= 
Ing tinha aberto a cepocha das reformas | 
politicas, não só na França, como-em ou- | 
tras nações do continente, For um mo-=| 
mento, se poz de parte as questões com- | 
merciaes para stractar; da reforma. parla- 
mentar, ouo «meio para o fim» como dizia | 
Lord Grey. 

Elleetuada em 1832, ella teve impor- 
tantes consequencias: — com unia nova lei 
sobre a taxa dos pobres, a meforma muni- 
cipal, a comutação dos dizimos, a re- 
forma de diversos gbuzos, reforma postal, 
abolição da escravatura nas Indias Qrei- 
dentnes, ele. 2 

Pela influencia sympathica causada: pe- 
lacnossa revolução dy 1830, vs vinhos fran- 
cezes foram aliviados da sobretaxa, 
que eram obrigados, Mais tarde os direi- 
tos; impostos na sabida do carvão dechu- 
ha, foram abolidos, não alistante as recla- 
muações de Ricardo, que aceusuva dimpo-| 
liuca, esta facilidade aberta. á industria das | 
outras nações. Accarta argamica: do Ban- 


de! 


| sendova primeira emmaior quantidade, e 


co foi revista , «a. das: Jadias jonentaes foi 
modificada de modo a fazer desappareeer 


odas os regulamentos e direitos, que 
rpeeia nerci o! rtici 

com 1 40 OS sei ecimentos 

ahis tiro im pari opolio: do 
ra co China. 4 
| i actádos gi 1! m aop 
cação do systema de reciprocidade ma- | 


mae commercial com a França, Alle- 
manha, Turquia, com os novos estados da 
America, 

Nomearam-se commissões, que fossem 
examinar entre outros objectos: commer- 
ciaes, sobre tudo a quantidade de grãos 
existentes nos depositos do norte da Eu- 
ropa ; eslas preparavam por meio dos seus 
documentos reunidos a reforma, que mais 
tarde se effecuou. Tudo parecia conspi- 
rar para esta ; por quanto uma sucessão | 
de uiás colheitas linha reanimado a hos- 
tilidade das: classês industrises contra o 
privilégio, de que gosava a agricultura, 
Foi então que os delegados das grandes 
cidades manifactoreiras reunidos em Lon- 
dres em 1839 constituíram uma Liga ten- 
do não sómente por fim ostensivo reclamar 
a abolição de' todas as restricções impostas 
á iportação dos trigos, mas tambem de 
destruir todas“as barreiras oppostas à li- 
vre Leve Debaixo de uma tal pressão, 
a camara dos communs tractou de nomear 
uma cominissão para examinar os direi- 
tos Vimpertação ao duplicado ponto de vi 
ta da protecção, e da receita para o es- 
tado. 

Era assim que se preludiava a refor- 
ma commercial de 1846, preparada por 
franquias successivas, e nas quaes nos in- 
sismos, para fazer sentirão abrigo de quaes 
restricções, e de quaes probibições a in- 
dostria ingleza linha chegado ao gráo de 
aperfeiçoamento, e de' poder, que lhe per- 
muttia desafiar a  concurrencia estrangeira. 
A liberdade de comercio bia ser subrmet- 
tida á discussão, não por eleito de uma 
decizão espontanea do governo, mas pr 
posta por um defensor da aristocracia terri- 
torial, que entendia não dever resistir por | 
muis tempo 4 pressão da opinião publica, 
Aqnella era reclamada pela quasi totalida- 
de dos fabricantes, que viam no barateio | 
da subsistencia e melhoramento da condição | 
dos operarios um: augmento do consumo 
dos productos industriaes no paiz, e mais 
extracção nos puizes estranhos em razão 
da sua Daratez Finalmente elles deelara- 
vam, que em razão desta franquia, se effee- 
tuariam para Inglaterra importações de pro- 
duetos alimentícios em tal escala, que faria 
nivellar os preços dos generos entre esta 
eos paizes rivaes, e por corisequencia 
augmentaria nestes as despezas de produc- 
cão ou os súlúrios, e assim: permitiria aos 
manufactores Inglezes-continaar com vanta- 
gem uma lucta, que elles estavam em cs- 
tado de perder ounão poder sustentar. Certos | 
estavam elles da sua superioridade para não 
temerem tal'concurvencia, não assima agri- | 
cultura: Em outro arligo veremos como | 

! 


este problema Loi resolvido. 
Jovnerr trad por. J. A. d'Oliveira. 
(Continua; 


— meme 


Liso DE Riga, SUA CULTURA E COLHEITA NO 
Campo Grande EM 1855. 


À terra em que ali mandei semear 13 | 
alqueires de senvente «este linho; não vale 
de venda mais de 208000 rs. Esta terra 
é composta duma mistura d'argila e areia, 


temo grande defeito de que, se pouco 
depois de-chover sopravento norte ou nor- 
deste forte, endurece a camada superior de 
tal modo, que dilivilmente uma enxada ali 
pode trabalhar; alem disto esto terreno é 
cireumdado todo de antigas arvores silves- 
tres, que não só pelo vlfeito da sombra que 
produzem, como tambem em consequen- 
cia das suas immensas raizes 0 tornam mui- 
to desfavoravel para qualquer cultura. 

O terreno de que so tracta Linha sido 
no ando antecedentes cultivado de milho, | 
mas amo tinha preparo algum destrame , | 
e neste anno [or alqueivado e preparado 
sumo para milho. 

Pelo tempo «la somenteira dos milhos 
fiz ah semear 13 alqueires de semente do 
dito linho-ite” Riga”, colhido: daquelle que 
cm 1854-se tinha apanhado no Campo 
Grande; ein oito dias estava nascido, e | 


c 


f dado escommendar para Via 
ER 
ros e MN enezes, que Jun amente me al- 


espalhado e e; 
duma múachin 
lação com 

costumo na. Estrema 


to, foi maçado por meio 

le muita vantagem, cm re- 

abalho a braços, enmo é 
rã, ar qual me po 
) 


cançou quem não só com ella porlesse lra- 
balhar , mas que alem disso ensinasse (como 
ensinou) esse modo de trabalho a alguns 
empregados no Campo Grande ; o resulta- 
do desta machina é que não só faz uma 
economia de mais de 50 por cento, como 
tambem opéra com muita mais perfeição 
do que pelo systema até aqui seguido ; 
mas para maior economia e aperfeiçoa- 
mento tenciuno: mandar vir-da Belgica ou | 
da Allemanha, outra (nachina que trabalha 
muito mais vantajosamente O custo da 
que mand r do Vianna foi apenas de | 
238000 reis ; trabalha com um boi e dois 
homens ; tres mulheres preparam o linho 
depois de srir da machina. 

O linho que esta terra, produziu pe- 
zado em feno deu 144 arrobas, e depois 
de maçado pela machiná ficou em 76 arro- | 
bas. 

Desejava bem, poder desde já apresen- 
tar este relatorio até o sponto de ficar o | 
linho edado, porem como este trabalho 
ainda não foi possivel ser levado a efeito 
por causa do lempo, por isso, e por que 
basta o que levo dito, para mostrar a tin- 
portancia desta cultura, faço desde já a 
sua publicação, cam o sentido de que, sen- 
do immensas as exigencias que conlinua- 
mente se fazem da semente deste linho, o 
porque alem do que já se tem dado, não 
é posssivel satisfazer a todas, e muito prin- 
eipalmente na escala em que esta cultura 
se deve fazer hoje, por isso me parece 
conveniente fazer agora esta publicação, pa- 
ra que todas aquellas pessoas que assim 
o quizerem, possam fazer as sãas encom- 
mendas para Hamba lendo-se para 
este fim das cazas de commercio, que de, 
Lisboa para alli teem relaçõ E" preciso | 
porem notar, que é indispensavel ter todo | 
o cuidado em que a semente do linho se-| 
ja legitima de Riga, o que não parece dif- 
fieil conseguir, porque pela Prussia ella 
é presentemente recebida em Hamburgo. | 

Calenla-se a final, que a semente do | 
linho e a estopa dão com toda a segurança | 
para todas as despezas, ficando livre o li-| 
nho assedado. 

Esta importante produeção tem ainda 
ontra vantagem, — semeado o linho em ter- 
ras de regadio, logo depois de colhida a 
semente da primeira colheita, nasce em 4 
on 5 dias, e é colhido entre 50 -e 60 dias 
depois : este espaço de' tempo diminte, se | 
a estação [br mais quente; dá menos 
mente mas em compensação, a sua libra 
é muito mais lina, havendo o cuidado de 
o arrancar antes que a pente de todo 
amadureça, ou logo depois de lhe car a 
fôr. Semeado no outono, produz uma 
nova colheita, mas neste caso em conse- 
quencia da estação invêrnosa, desenvolve- 
se muito lentamente, vindo a apanhar-se 
pelos fins do mez de Fevereiro, conforme 
o inverno fôr mais ou menos rigoroso. 

O linho cança muito a terra, é esta a 
opinião geral; comtudo, se ba: paizes aon- 
de elle sómente sé repete na mesma Lerra 
de anaos a annos, em maior ou menor 
numero, tambem he certo que ha terrenos 
que o produzem em tolos os annos, e 
para prova disto examine-se a obra que 
tem por titulo — Cultura das plantas eco- 
nomicas, textis, oleaginosas e de lintura- 
ria, formando aquarta parte dos preceitos 
d'agricultura pratica de J. N. Sehwerz, di- 
reetor da Instituição agronomica de Hoben- 


tado de uma experiencia que fiz um anno 
no Campo grande: — colhida de terra de 
sequeiro a primeira grande seara de linho 
de Riga, que deixo indicada: no principio 
deste artigo, e na mesma terra que aca- 
bava de a produzir, — fiz no mez de Ju- 
lho lavear duas porções de Lerreno para 
levar cada am deltos aum alqueire de se- 


| mente deste linho ; uma destas: terras; foi 


bom estrumada, e a outra não levou es- 
teumo algum; 0 resultado foi que em me- / 
nos do dois mezos fez-se a colheita ;.o| 
linho subiu á mesma altura alcançada pe-, 


em Junho linha na maior parto chegado 
a seis palmos: de altura; amadureceu em | 
breve, ce na ultima semana desse mez foi, 
apanhado ; depois foi lançado n'agua aonde | 
em oito dias estava cortido ; lo d'agua, | 


lo que o tinha antecipado, eo que se 
produziu na tênra costrumada, nem no se 
nascimento, nem no seu desenvolvimento 
e alo von vantagem algama ao que | 
se linha semeado na terra sem estrume, e 


| eim; 


cançi da antecedente colheita de linho 
que as havia dias, della se tinha 2 
pan Tenciono levar- mais longe esta 


exp ia, fazendo em 1856 semegr ,, 
Mar bvamente de linho a mesma x 
que o fica dito, 
vez o produziu em 1855 

Cabe aqui indicar o que ha ponco gy, 
dizer ter-se descuberto em Inglaterra, isto ) 
regando-se uma'terra que acabou de pp. 
duzir linho com à mesiva. agua em qu 
elle fui er Li depois se propap 
essa lerra recupera a substancia que po, 
esta planta lhe tinha sido exaurida. Ey 
informação foi-me dada por um cava 
ro inglez (muito! respeitavelis múda se po. 
de em fazer a experiencia, o que tencim, 
levar a efeito no seguinte anno. 

Oy prodacio deste) linho emisemen, 
feno, maçados assedado > fiado e tecido 
em panno, Drim e estopa, branqueado q 
não ;, feito em cord us briadas on Jão, po- 
dem os Iavradores examinal-o no gabins. 
te do pisseio publico. as 

Dn vontade dó” lavrador dependo ql. 
cangar “dello muito maior finura ve pan 
isso nada mais precisa «do que fazer: a sy 
colheita po momento em que a planta ac 
ba de largar a for, mas neste casa per. 
de a semênte, porque ella não amadureça 
Não segui este systema”, preferindo amu 
colher (o linho hão tão fina, a perder s 
semente, por isso que, não:só me seria dj. 
ficultoso alcançar outra em sou, lugar, 
consequencia a dificuldade. de com. 
cação com a Russia por cansa da guem 
como tambem porque essa perdaç no me 
valor do linho ,-équasi compensada ci 
o valor da semente, que por aquello moi 
se perderia, , 

A despeza feila com a ceara, de qu 
aqui tracto, em lavonra, semente, semen- 
+ apanha, conilueção, Tinçar na agm, 
efxugar, trabalho de 


terra 


sem estrume Segandy 


retirar o linho idalh 


| passar á maquina, ondireital-0,-&; recolhe 
Lo contemplando. a, terra;no; valor do 2) 
reis de renda, foi na unportancia de TOS4. 


Devo porem, notar que mê parece ques 
praetica mais” continsada deverá produ 
uma economia muito sensivel nesta despru, 
o que, segundo julgo, nuneas vitá ca st 
para menos de. um) terço. o | 
Tambem estou, convencida que prept- 
rado o linho desde que se arranca até 
que se asseda, por quem neste trabalho 
esteja devidamente prábtico, “0/approveitans 
do para o massar, espadelare assedar,ns 
machinas que usam os, lavrarlores. na, Bel- 
gica, na Alemanha, e noutros paizes, sa 
licará grande pç não só no melhir 
preparo da fibra, thelhor approveitimento, 
e muito mais limpeza ido“ arestas como 
tambem na: despeza oque necessantaroente 
deverá ser menvr, o ctz ã 
O valor, deste linho no estado ania: 
mente de massado em que se cons 
segundo a avaliação que dele mand 
por pessoas eumpetantas, “6 do dois milt 
quinhentos cuda 'arrobas 1) cbn 
O valor da, semente é de; dois mil? 
duzentos rejs o alqueire. aa agora 
comparar a receita com a despeza, e ver 
mos qual o lútro que dá ein resultado. 
Setenta e seis carróbais de linho a 
dois mile quinhentos reis -ih=" 
portam; em, cm o esjorá bjo otencs + HOOGOO 
Trinta e sete alqueires de semente 


a 18200 cada UM. seremos Aga 

e “Soma coil. 2 
Adespeza: feita pb a a 
terra no valor de 208000 reis 

de renda: fui ide... e o TOS 

1 pipes 

pero O lctrHE O 5600 

lero DO 


cançar maiores vantagens, 

Lisboa, 21 de Fevero 
Ayres dE Sá Nojjurira. 
(Jornal do Commercio)! + 


NOTICIAS DIVERS 


— Renistg «apmeroial.  Muje 
camos na forma do (costumo (4 
Revista Maritima é Coinmercial em Sib 
plemento. “ Leliibragios” nos “nostos PU 


gnantes quem iquizeremexpudir q 
us portos “do Brazil! polo sapor D pre 


dro 2.º que deve ser lançada no CO 


3 


jeto cidade amanhã até” ds 5 “horas da | 
[ido 


jude»; posando aBroniaments 25 reis de 
ja por cai » É . 
Mi e mbodae Ro dis 23 dani - 
jicou em Lisboa arribado o brigue por- 
Lie Oliveira, Este brigue é nigtoLo 
dm dai Miguel com “destino ao, Porto. 
q din? 49 tinha appatecido em frente 
pmossa barras, apl em “consequencia 
4 mau tempo resolveu seguir para Lisboa 

Por participação-do encareégado do 
aasululo portagnez em Vigo consta lerem | 
atrado arribadas naquela porta “no dia 25 | 
| qulêra Camponeza , “cas bareas Fernan- 
us 1.º, e Samta Cruz; e-no dia 26 a bar- 
es Flor ala Maias; escuna Cruz 2.º, cio | 
vapor D Pedro: d.º 

— Correio de Lisboa. E' uma hora 
da tarde é ainda pão chegou, o correio 
de Lisboa. > 0 rigoroso “inverno que tem 
feito nestes jultinãos dias deye ser prova- 
velmeato a causa desta demora. À 
— Requerimentos. Continuam a ser 
dirigidos a Sta Mugostade pelos pharma- 
«utiois do Reino, representações pedindo 
povidencios sobre o Requerimento “dos 

os. dos. Medicamentos confeccionado pe- 
|» Conselho de Saude, 

Alem dos muitos requerimentos de que 
já temos dado nolícia no nosso jornal re- 
qeréram mais os pharmaceuticos de Mon- 
corvo, Mealhada, Macedo de Cavaleiros, 
Marco de Canasezes, Villa Nova de Fama- 
tão, Villa de Paredes Macieira de Cam- 
hra, Arcos de Val de Vez, Vouzella, Sa- 
mens, Ponte de Lima, Santa Cruz de Villa | 
Meio, lzedr, Villa de Vinhaes, Pardilhó, 
Pareiles de Coura, Ançãa , Lamego , Villa 
de Belmonte, Guarda, Mirandeila e Alpe- 
drnha. Esperam-se ainda mais d'outros | 
pontos do Paiz. 

— Jlluminação a gaz no Rio deJa- 
neiro: Segando o“relatorio apresentado aos 
acionistas: destascompanhin em 31 de De- 
umbro vê-se-«que'naquella data se achava 
«m efectivos serviço! cerca de 50 milhas de 
menamentos—achavani-se collocados 2205 
impeões — e estavam illaminadas a gaz 
[1126 casas particulares e edificios publicos, 

O-seu-netivo -era-de 612:2418760. rs. 
endo, 311:9825060) ns; cem apparelhos ; 
10:761 8860 rs. em-carvão; e 159:496$840 
» em dividas. ; 

A companhiá teve de lucro no 2.º se- 
misiro de 1855, 95:8958470, oque per- | 
mito om dividendo de 133500 por acção ; 
perto de 10 por tento: do anno sobre o 
fondo efectivo , em relação ás epocas das 
diferentes entrad. 

— Descubej Dous chymicos alle- 
mães, NM. Schiérdez e Dosch, sasten- | 
tom “que 0 ar filtrado atravez do algo- 
to impede a putrefseção dos corpos mor- 
vs. Parece que grande numero de ex- 
Periencias) já: prostaraat' ia eficacia | deste 
processo. 

Não perdemos “ainda ns esperanças de 
* descubrir um meio; para prolongar inde- 
“midsmente a vida humana ! 

— Erplosão: No dia 15 do corrente 
bnveruma “explosão a bordo d'uma goleta 
fimeza, «Alplionsine-- Bstélie», fundeada 
dock de Cardiff, onde estava a carregar 
não para os vapores da marinha france- 
“As esentilhas estavam) bem fechadas , 
“is parece que alguns gazes se haviam 
“envolvido 'e escapado Mike das fendas, | 
Prque no Mmomento em que o capitão feria 

como fozil para acender uma véla, | 
“ue uma terrivel cexplosão. - Ascobertas 
“rm pelos-ares, a camara ficou despe- 

; 0 eapitão otuelmente queimado e 
tea ferimentos graves, bem como o se- 
Bihlo e muitos homens da tripulação que 
“amm mais oh memos (furtemente queima- 
ts Todos estes desgraçados [oram tra 
Prados para o hospital dos marinheiros. 
Um livro precivso, O «Wasbin- 
anquúéia que o insututo de Smith- 
cu Estados Unidos conseguiu obler 
hm sua bibliotheca um raro e procio- | 
“livro, impresso em rasteiro hollandez, | 
* pablicado em 1772. “Esto livro con 
“ecimens de papel feito de quasi toda 
Secie de materias librosas e até de subs- | 
Meias animaes, e dá contr dos diversos | 
“atos de fabricação d'oste genero. 

Na fsbrico do papel foram empregadas | 

materias seguintes, do todas as quaes 

ivro dá os specimens : ninhos de ves- 
5, serradura de madeira, cavacos, imus- 
“Sargaço , talos de fupulo e varas de 

à, cambamo, fullias deamoreira e de | 
My turfa, palha, talos de couve, ramos | 
na los, milho, canna d'assucar, folhas 

“stanbeiro da India, Lolipas, tilia, etc. 


j 


% 


pes 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a autor do livro é Jacob Christiano Schaf- 
oro bUL F 

— Provam mal. — (Do Nacional): Em 
Nova-York suppunha-se no 1.º de Março 
que estaria perdido o «Pacific», grande va- 


Va “da companhia Collins, de que não ha- 


a nolicias. 


- As grandes embarcações a vapor, tem 


provado mal. Desde 1853 0s americanos 
que teem teimado em assombrar as ondas 
com os seus Leviathans leení visto desap- 
parecer nas ondas os mais famosos. Só 
de 1853 a esta parte /perderam doze stea- 
mers — a “Independence , Tenessee, Saint 
Louis, Humboldt, S. Francisco, Franklin, 
City of Philadelphia, Yankeé Blade, City of 
Glasgow, Northen Carolina, Golden Age, 
Artic, no valor de 7,250,000 dolars, e 1250 
pessoas, 

— Pressentimento? (Do mesmo): No 
lempo em quea condessa de Montijo dava gran- 
des funcções dramaticas na sta casa de Cara- 
banchel, eram actores, a condessa de Teba, 
(sua filha, é hoje imperatriz dos francezes), 
a duqueza d'Alba, sua irmã, D. Patricio 
de la Escossura e varias outras persona- 
gens. Representou-se alli entre outras Uma 
comedia franceza : a acção passava-se na 
Russia, e a condessa de Teba fazia o papel 
de imperatriz; achando-se porem um dia 
ncomimodada , ou não estando de maré, 
escreveu ao ensaiador que se não encom- 
modasse em ir a Carabanchel; mas em lo- 
gar de se assignar com o seu nome ou 
com o seu' titulo, assignou — Eu a im- 
peratriz. 


Mal lhe passava então pela cabeça que | 


a imperatriz da comedia se transformaria 
passados annos em verdadeira imperatriz 
d'um dos maiores estados do mundo. 


— > —— 


EXTERIOR. 


Os diarios francezes vem cheios de fe- 
licitações ao imperador dos Francuzes, e 
nada trazem d'interesse. 

A «Gaceta de Madrid» publica o seguin- 
te despacho. 

«PARIS, 22 de Março. Kenigsberg 
20.— Os Inglezes estabeleceram o bloqueio 
diante de Libau 

«O Senado dos Estados-Unidos autori- 
sou a construeção de 10) corvêtas, cada 
uma das quaes deve custar 500,000 pezos. » 

* Diz a «Gaceta» que em todos os depar- 
tamentos da França em que existem relu- 
gindos carlistas se recebera uma circular de 
D. Aniceto Manino, que se intitula secre- 
tario de D. Carlos, na qual se pede uma 
relação exacta dos emigrados que gozam de 
bastante saude para pegar em armas, com 
designação individual de seus respectivos 
empregos. A esta circular Já se respon- 
deu. 


Eis o que de mais notavel se encon- 
tra nos periodicos estrangeiros relativo á 
questão da paz. O «Mornihg Post» crê 
que os lrabaltos da conferencia de Pariz 
caminham rapidamente para O seu lermo 
e congratula-se por ler que annunciar den- 
tro de pouco tempo a conclusão de um 
tratado definitivo. Na sua opinião, firmado 
o protocolo de Vienna, ós plenipotentiarios 
principiarão a discutir as propostas por or- 
dem inversa, tendo-se regulado lodas as 
dificuldades que se tem apresentado, De- 
duz pois da admissão da Prussia que as 


condições finses da paz estão resolvidas. + | 


O «Jornal allemão de Francfort» crê 
que o convite feito á Prussia para assistir 
ás conforencias indica que estas se esten- 
derão á soinção de outras questões que 
interessam aos tratados existentes, um que 
terá outra reunião para o mesmo fim. 

Opina porque a questão da paz, tal 
como se apresenta, produzirá discussões 
que, senão podem compromelter a paz, 
conduzirão a diplomacia europea a obje- 


[etos que se devem considerar como parte 


de um novo estado de caus: 
seha-do procurarem uma mudança do map- 
pa. europeu, tas sim nas modificações que 
se introdusirem no tratado que serviu de 
base ao direito internacional europeu. 

A «Gazeta austriaca» diz que a admis 
são da Prussia sigaifica que a paz está 


9 que não 


| segura, e que desappareceu todo o cusus- 


belli, R 

Um despacho telegraphico de Turin de 
16 diz que a noticia do nascimento do 
primogentto do imperador Napoleão fora re- 


piemonteza, tendo enviado q rei Victor Ma- 
nuel o ministro dos negocios estrangeiros 
felicitar o embaixador de França. » 

Outro despacho de Londres de 17 diz 
ue no dia 16 se cantou um Te-Deum na 
mbaixada de França, a que assistiu todo 
o pessoal da embaixada. A" noutedeu aum 
grande jantar Mr. de Persigny, em quese 
fizeram brindes ao imperador, imperatriz, 
e princepe imperial. 


Correspondencias da Nova-York do fo 
de Março, que publica a «Presse» dizem 
que a capitulação de S. João de Ulloa, que 
se submetteu a um dos chefes de Haro Ta- 
main, está exercendo uma grande iniluen- 
cia moral no, resultado: da tentativa impe- 
rial, ao que dá alguma força a adhesão 
militar e clerical. 


| PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 14 a 22 de Marco. 


da nossa ultima revista tanto as transacções 
em generos do Brasil como coloniaes tem 
| sido de pouca importancia. 

| As entradas da barra são de conside- 
ração, lem chegado alem de outros suppri- 
| mentos 8, carregamentos de assucar, e ain- 
da se esperam outros. 

As acções do Banco de Portugal tem 
| sustentado o preço, estando de 5008000 a 
ôU3Z000 com o dividendo para receber, 
nas mais acções tem havido transacções de 
pouca importancia, ; 

Todavia os fundos de 3 p. c. tem 
declinado de preço como se vê das nossas 
estes mesmos são numina 
| concorrendo para este fim as porções avul- 
| tadas de inscripções que tem apparecido 
á venda, e a expectativa em que Lodos es- 
tão de que maiores quantidades apparece- 
rão no mercado no caso em que as medidas 
finshiceiras apresentadas ao corpo legislativo 
sejam approvadas, 

Os cambios não leem tido alteração 
| nossa ultima cutação. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Entraram 223 saccas do 
Maranhão e 32 de Pernambuco, as vendas 
continuam a ser de pequena importancia 
regulando os preços entre 105 a 115, estes 
mesmos são noninaes. 

ARROZ. — Chegaram 534 saccas do 
| Maranhão: no «Urbana», as vendas limitam- 
| se a pequenas: parcellas para consumo. 

ASSUCAR. — Ás entradas [oram 348 
caixas, 13:663 saceos, 113 barricas e 3 
feixes, as vendas continuam a ser de pou- 
| ca importancia e unicamente para consa- 


mo. Os preços hoje regularam caplivo a 
saber : 

Branco, Pernambuco arroba 1:900 a 2:300 
| Mascavado » 00 a t:800 
Branco Bahia 1:900 a 2:050 
Mascavado » DU a 1:750 


» R. de Janeiro OU a 1:800 
Bruto do Pará 1:690 a 1:800 
Cabo Verde (desp.) » :60U a 2:650 

CAFE". — Chegaram 256 saccas da Ba- 
hia e pequenas parcelas de Cabo-Verde, 
continyg à estar animado, regulando os pre- 
ços pelas nossas ultimas cotações. 

CACAU. — As vendas são ainda peque- 
nas partidas para a terra ao preço de 
2:900 a 3:000. 

CERA. — Entrou uma partida de Angola 
no « Progresso» « lem-se feito vendas aos pre- 


» 
» 
» 
» 
» 


ços das nossas ultimas cotações. 
COUROS. — Houve algurias vendas dos 


salgados de Pernambuco é do Maranhão. 
GONMA COPAL. — De Angola no «Pro- 


ubter prompta, venda 
| MaREIM. — Tambem chegou de Ango- 
“a no «Progresso» algumas porções ; obtem 
facil venda. 

OLEO DE COPAHIBA. — Não consta 
ainda vendas, 


| OURUCU. — Nada se tem | feito, 


SALSA PARRILHA. — Pouco ou nada 
se Lem feito, 

URZELLA. — Chegou uma partida de 
Angolano «Progresso», é procurada c obtem 
fueil venda. = 

EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Os preços sustentam-se ape- 


cebida com muita satisfação pela população | zar das notícias pouco favoraveis de Ingla- 


Pouco ou nada temos a dizer depois | 


grosso» chegou uma partida; continua a | 


| terra. As- vendas no caes: tem regulado de 
28470 a 28500, a concurrencia durante-a 
semana foi pequena. 

E” de esperar que nas proximas sema- 
nas possam as más noticias de fóra influir 
nos preças. 

CEREAES, — Em trigos não bouve. en- 
tradas de consideração, os preços são os da 
semana passada, a saber: rijo 690 a 830, 
molle 700 n 820. 

Em milhos teem continuado as entra- 
| das de Marrocos : os preços leem: lido alte- 
| ração, e ficam de 380 a 480 : algumas por- 
ções teem descarregado para os arma- 
zens, Visto o mau estado em que chega- 
ram, a carga do «Pomona», deS. Miguel, 
tambem descarregou para beneficiar. y 

— As ceyadas conservam os preços de 
370 a 380, e os: centeios acham vendas 
de 490 a 500, 
SAL. — Continna a ter alteração. 
VINHOS. — Os preços de cada vez es- 
tão mais firmes de 1255000 a 1328000, e 
na expectativa de subirem. 
| VINAGRE. — Algumas vendas ; os pre- 
| gos ficam firmes. 


PARTE MARITIMA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 

SETUBAL. <-H. Pensamento Feliz, triga 
e madeira. 

| RIO DE JANEIRO — Br. Laia, c. Conto, 

| assucar, café e mais generos. 

SETUBAL: — H. Activo, trigo e aguardente, 

IDEM. — E. Brioso, trigo. 

IDEM. —-H. Providencia, trigo: 

Vo N. DE PORTIMÃO. —H. Desvalido Pro- 
tegido, cevada. 

PERNAMBUCO. — Barca Hortênsia, c. Ro- 
mano, assucar. tabaco e mais generos. 

| MARANHÃO. — Barca braz. Lusitania, e. 
Sousa, arroz e mais generos. 

BAHIA. — Pat. Abrotea, c. Amora, assu- 
car, tabaco e piassaba, 

SWANSEA. — Pat. Amizade, c. Silva, car- 
vão. 

S. MIGUEL. — Br. Oliveira, e. Trindade, 

| milho Ê 

[LAGOS — Cah. Senhora do Carmo, en- 

| | commendas. 


SAUIDAS. 

| PORTO. — Vapor D. Pedro 5.º 

PORTIMAO. Cab. Senhora'da Conceição, 
encommendas. 

NEW-CASTLE. — Pat. ing. Savanah, c. 
Rattanberg, enxofre. 


————o 


PORTO 27 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
| barcação alguma. 


| 
| 
| 


IDEM 28: 
ÁS 11 TIORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera portu- 
gueza Nova Subtil, a escuna ingleza Mary 
Seweel, e dois brigues que ainda se não 
| reconheram. 

Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


| 
| 


eee 


VARIEDADES, 


Ux remo tenmiver, Um rapazita foi 
ha dias a uma tenda em Madrid, pediu 
um pão, e lançou sobre a meza uma pe- 
ca de dez reales. 
| — Olá meu pequeno, diz o tendoiro 
| reconhecendo a presença do estranho, esta 
peça é falsa. 

— Palsa | diz o rapazito como ars 
innocente do mundo. Ora deixe-se diss: 
Como ha-de ella ser falsa senão ha um 
instante que meu vaia fez! 

O tendeiro seguiu a pista da terrivel 
crinnçu e alguas instantes depois, 4, [abri- 
cador da moeda falsa estava ny cadeia 

— O asso Bissexto. Lese em um 


| ! i 
diario frincez : « Quereis Saber a rasão 


porque NM.” X,.., que linha” 26 annos,- 
ou que pelo menos dizia: tel-os em 1852, 
não tem este anno senão vinte e seta? 
E" uma graça especial do dia em que nas- 
ceu, é isso devido a um puijricaio parti- 
eular, aum dom que reeebets quando veio 
ao mundo... Uma fada que assistia a0 sou 
nascimento disse-lhe : 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


« Todos os quatro annos só envelhe- 
cerás umanno,» 

Esta fada bemfaseja chama-se a fada 
Bissextil. 

Eis o que dizia, ha dias em um sa- 
lão do bairro Saint-Honoré, uma das amu- 
lheres mais espirituosas de Paris, fallando 
d'uma das mais: lindas mulheres da: socie- 
dade. a Ê 

Mme X.,. nasceu em 29 de Feverei- 
ro ; o dia anniversario do seu nascimento 
não apparece senão de quatro em quatro 
annos, e, depois que chegou á edade da 
rasão, á edadeem que se calcula, em que 
se economisam os annos com todo o cui- 
dado, tomou o partido de não os con- 
tar se não pelos dias anniversarios doseu 
nascimento , isto é resolveu não acrescen- 
tar“á edade senão um anno em cada dia 
29 de Fevereiro. EB" d'esta maneira que 


fez hontem vinte e sete annos, e que no | 


dia 29 de Fevereiro de 1860 terá vinte e 
oito, — e assim por diante. 

Em um dos ultimos annos' bissextos , 
um joven dissipador contrahia um empres- 
timo com um destes usurários modernos, 
que occultam as garras em luvas amarel- 
las, e o pé bifendido em “botas de ver- 
niz. O usurario  emprestava 6,000 fr. a 
juro de 20 por cento, addicionado 4 som- 
ma fprincipal em uma obrigação a um an- 
no de prazo. O dandy, forçado a accei- 
tar estas condições, não Leve remedio se- 
não resignar-se; pega ua penna para fazer 
a obrigação, pergunta quantos são do mez 
e escreve: « Em 29 do Fevereiro proximo 
pogarei, ele... . 

O emprestador achou a obrigação em 
forma e contou o dinheiro. Mais tarde, 
lembrou-se com desesperação que o pra- 
z0 estava fisado para quatro annos, e que 
de facto, não tinha emprestado o seu di- 
nbeiro senão a 5 por 100. Esta aventu- 
ra que n'aquella occasião deu muito que 
fallar e foi objecto de divertimento e de 
muito riso, Lornou agora a renovar-se, se- 
gundo dizem. O dia bissexto deste anno 
foi de novo aproveitado por um dandy pa- 
riziense, e mais uma vez pregou uma pe- 
ça a um usutario, 


ANUNCIOS. 


R. TIHEATRO DES, JOÃO. 


THEATRO ITALIANO. 


DEBUTE DA 1.º DANA EUGENIA NOSTINI ROSSI. 
1.º recita de assignatura. 
Segunda feira 31 de Março. 


NABUCHODONOSOR. 


DANSA. 
O CARNAVAL DE VENEZA. 


Depois da 1.º recita se fará saber | 


a'2,” opera que se deve dar. 
Principiará ás 8 horas. 


UEM quizer comprar uma 
propriedade de dous anda- 
res sita na rua do Calvario n.º 
56, falle na rua de Bellomonte n.º 
36, 2.º andar. [815] 


ELAS 10 horas da manhã do dia 9 

do proximo Abril, na rua Formoza 
n.º 251, perante e meretissimo juiz de 
direito da 1," vara, se ha-de arrema- 
tar uma morada de casas sita na praia 
de Miragaya n.º 203 e 204, com seu 
quintal, agua de mina, com um arma- 
zem para a rua Armenia, e com sahica 
para a calçada da Esperança ; avalua- 


da como dizima a Deos, e só com os | cer por si ou por seu bastante Procu-| 


foros de 1600 reis ao Santissimo de | 


Miragaia, 800 reis á Senhora do Pran- 
to, e 28500 reis a Bento Ribeiro de 
Faria, em 2:400$000 reis. 
Procede-se à arrematação por vir- 
tude da deliberação do cartorio no in- 
ventario feito por morte de D. Rita 
Ermelinda Rocha Pereira. Inventa- 
“riante Manoel Gomes Pereira, escrivão 
Coutinho. 816) 


[em que elle seja saccador ou accei-| 


ARREMATAÇÃO. 


A segunda feira 31 do corrente 

mez, pelo meio dia, hão-de ar- 
rematar-se por conta de quem perten- 
cer, no caes da: Alfandega desta cida- 
de, uma porção de ferros, correntes, 
panno, prego, e varios outros objectos 
salvados do Hiate Triumpho do Porto. 
* Porto 26 de Março de 1856. 

[814] 

ANOEL Joaquim Soares, commer- 
Mana da cidade de Londres, faz 
citar por editos de seis mezes a An- 
tonio Joaquim Soares, residente em 
parte incerta do império do Brasil, 
para na segunda autliencia posterior 
ao referido prazo fallar aos termos.de 
uma acção de libello por divida, até 
final Sentença e sua execução no Juizo 
de Direito da 3.º Vara desta Commar- 
ca e cartorio do escrivão José Joaquim 
da Silva Pereira, pena de se proseguir 
à sua revelia. [306] 


APIS LINHO, José da Silva Mattos ven- 
deu e traspassou o seu negocio de 
fazendas delà, seda e algodão aos seus | 
ex-socio e caixeiro Joaquim do Roza- | 
rio Ferreira e José Vieira da Cunha 
Cardozo debaixo da firma commercial 
de FERREIRA & CARDOZO e tendo já 
liquidado e pago todo o seu passiva 
julga nada dever, nem mesmo letra | 


tante; mas se por esquecimento alguma | 
couza houver por saldar queirão no 
prazo de 15 dias aprezentar a sua 
conta ou letra para lhe ser pontual- 
mente paga. 
Porto 24 de Março de 1856. 
[298] 
ICTORINO José de Queiroz, da fre- 
guezia de Villa Marim, Concelho 
de Mezãofrio está justo e contractado 
com o Ilm.º snr. José Leite Pereira 
de Mello, viuvo da dita freguezia para 
lhe comprar todas as propriedades de 
bens de raiz tanto rusticos como ur- 
banos, que possue na mesma fregue- 
zia e concelho; e por isso pelo pre- 
sente chama toda e qualquer pessoa, 
que aos mesmos tenha algum direito, 
para que dentro do prazo de 30 dias 
o deduza ao seu producto, que se acha 
na mão do annunciante; findos que 
sejão sem o haverem feito, se enten- 
derão os mesmos bens livres e dezem- 
bargados de todos e quaesquer onus 
para o annunciante comprador, à fim 
d'este entregar o seu producto ao ven- 
dedor. [800] | 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGL 
recentemente chegado e de superior 
qualidade, 805) | 


S curadores. fiscaes provisorios da 
massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, participam a todos os 
credores da mesma massa que o snr. 


horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
ão de creditos e mais diligencias 1 
gues:  Previncm que devem comp 


rador munidos dos respectivos docu- | 
mentos, sem o que os creditos não se- 
rão verificados. É o escrivão do Com- 
mercio — Pacheco. 


A rua-dos Inglezes n.º 17 ven- 
dem-se garrafas de 3: quartei- 


(276) 
N 


| ra 


Juiz commissario da fallencia, assignou | - 
[o dia 9 de Abril proximo pelas LO | 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira convida os credores da 
massa à comparecerem na casa das Au- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horas de ma- 
nhã que foi assignado: pelo .snr. Juiz 
Commissario, para se proceder: ao re- 
conhecimento dos privilegios e mais 
diligencias legaes. [290] 


VISA-SE a quem convier 

que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — Ludo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se destes ajustes na: 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. (277) 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 
meio dia, na casa das audiencias 

do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
ço que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 
indo rs. 2:4308800 na antiga moeda 
papel) pertencentes á mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 
UNHA & BAUCK S. Francisco n.º 9 
tem para vender arcos de ferro e 
garrafas inglezas de superior qualidade. 


[309] 

ANOEL de Freitas e Castro natural 
M e ora residente nas Caldas de Vi- 
zella, e chegado ha poucos dias da 
cidade do Paraty, vindo pelo Rio de 
Janeiro, traz desta uma carta pa- 
o snr. Gabriel 
Vianna. da cidade do Porto; e por 
que ignora aonde é a rezidencia do 
mesmo sor., lhe pede annuncie n'este 
mesmo Jornal, qual a rua e numero 
de sua rezidencia, ou dirija para 
as Caldas de Vizella a Manoel Alves 
Gomes Caldas a resposta a tal respeito, 
no que espera haja toda a brevidade. 
[293] 


COUROS D't 


E 
reza n. 


Antonio Soares 


Para Pernambuco, 
Vai sabir com brevidade ob 
guo TROVADOR, para car,” 
Mc» passageiros, tracta-se com a 
res É Irmão Largo do Correio n.º 5, Hi 


Para o Rio de Janeiro, 


sa A nova e bem ConStruida gy 


ra — OLINDA — capitão Eai 

gdio José d'Oliveira, ate, 
dia 13 de proximo mez:d'Abril, Peri” 
do o tempo. Tem excelentes coma” 
para passageiros que conduz Pagando 
ou no Rio de Janeiro. p 
noel José Monteiro Braga, 


Tracta-se coy ho. 

- rua das 

ras n.º 20, ou com o capitão a bonk, 
Bo 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidai:, 
PM barca portugueza DOU 

j capitão Luiz Adrião da ke 
cha, e caixa Joaquim Adrião da he 
cha. Para carga e passageiros (pm 
Os quaes lem excelentes commoi 
tracta-se com Andrade & Moreira ru 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com 
capitão a bordo. (265 


Para New-York. 


O nóvo patacho py 

é guez APARICIO capitão): 
Francisco Mendes, a si 

até o dia 31 de Março proximo. Que 
quizer carregar dirija-se a Osbom( 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [19 
Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA- 

lb espera-se todos os dias, e pouul 
demora lerá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se cz 

José Bernardo da Silva Medon, Cima é 

Muro n.º 245. 2% 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIRIZ 1» 
sb va de primeira viagem,  capili 
Manoel Pereira Marques. Sa 
birá com muita brevidade por ler parte d 
seu carregamento prompto : quem na mes, 
ma quizer carregar ou ir de passagem para 
que tem excellentes commados, dirija-se ao 
caixas Antonio Alves da Cunha & Cº, n 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um snr. facultativo, 


EU 


A sabir por estes dias a 10! 


Parao Rio de Janeiro, 
FM e bem construida barca FLOR 
S. SIMÃO, «capitão Alexandr 


José Alves; para o resto «a cnrga-e pf 
sageiros tracla-se com Francisco - Gomes d 
Carvalho, na Praça de Santa; Thereza ” 

(au 


57. 


Para o Rio de-Janeiro, 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.- 


E Este navio que aqui deve apo” 

sb em breve, pouca demore |! 
n'este porto. 

Para carga e passageiros, lrato-se ts 

o Caixa João Eduardo dos: Santos, a 


de Miragaia n.º 157, 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A galera CIDADE DO PORTO, * 
E pitão Leite, sahirá com todsab” 
vidade. Paracarga e passage'” 


tack-se com Viuva Azevedo & Bar 


dos Fogueteiros n.º 5, 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sabirá para 
” Lisboa Domingo 30 do 
= corrente ás 7 horas 


Para carga e passageiros lracta-se 
no escriplorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 


Porto 8 de Março de 1856. 


Porto 12 de Março de 1856. 
À 


rões. [281] 


[804 


A sabir com toda a brobidad 


: 2 . 
Para o Rio de Janeiro, 
2 a nova galera portugueza S 

3.º da qual é proprietariv e sp” 
tão João Juaquim Corrêa de Brito antigo cl” 
tão que foi dos dous nayios d'este mes?” 
nome. Quem na mesma quizer carreg”! 
ou hir de passagem pode dirigir-su ao mes” 
a bordo, ou ao caixa o Sor. Bernardo Jó 
Machado em S. Chrespim n,º 19. = 

Responsavel, M.-S.' Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCI! 


SUPPLEMENTO AQ Nº “70 


z 


DO 


PROCEDENCIA.' NOMES. capitães. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. Agprig enices DE 
ag + e Sereia : ERR | A ra 
Gibraltar Portugueza 810 | Oliveira | Ramalho «A. d' Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Onibro 
Pernambuco 1 — 322 | S. Cruz | Teixeira da Cunha & €.º 'Pernamhuco Lí-de Novembro 
Pernambiueo fBarca Flor des [Alves | rvalho Rio de Janeiro lásde; Novembro 
Santos “ABarca 1 — Ferreira | Quaresma | ão da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
Rio de JameirolBarca  — sé 289 | Tentador | Pimenta. | J: da Costa Leite | 
Bahia Barca — 352 |.S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & C.º Rio de Janeiro 
Estaleiro alera = Linda de Beiriz A, A. Cunha '& €.º Rio de Janeiro 
alera — Subtilo3.º Rio de Janeiro 22 de" Dezembro 
Estaleiro alera — Olinda Emigdio J.de Oliveira M. J. MonteiroBraga Rio de Janeiro 
Estaleiro alera — Cidade'do Porto Viuva-Azevedo & F.” Rio de Japeiro 
Londres = Maria: José José d'Amorim Braga Londres 
Bahia - Augusto Castros X C9 - 
Pará ) — Paraense .'S. Nogueira. || Pará 
Maranhão f — Linda »Y. Placido | Maranhão 
Lisboa 1 -— Rapida Santos - Marques da Costa Junior 
Y. do Coride ifbrigue + — Amelia | Pinheiro 3. Pereira Cardoso | 
Rio-do Jameira|Brigue = Douro Rochig J. Adrião da Rocha | Bahia 
| Pernambugo -|Brigue — 65 | Trovador Canario Soares & Irmão | Pernambuco 
| New-Castle  s]Patacho — Já | Apparicio Mendes s Nova-Yorck 1 de Março 
| Havre -Patacho — 81 | Sacramento Nova de Gaslro & C,º 
New-Castle Hate - — 192 | Luso Silva C. Goverley H 
Londres gHiate — 129 | União Solitra ao, capitão. 
| Estaleiro “Marca - Temeraria J. Márques daCosta Junior | Rio de Janeiro 
' Liverpool *lGalera s — Lima 2,º Carneiro AL. Gomes Lima Rio Grande 
Rio de Janeira)Barca — 354 | Victoria Pires M. P: Pena 
Rio de Janeiro/Barca — 236 | Bom Successo evedo A. Alves da (Cunha & C.* | Bahia 
«|Brigue — Flor de Maria | Ferreira J.!G. da Graça | Londres 
k “Patacho = Iberia Rodrigues J. B. de de Castro & G.º Havre 
a | e t 
1 sorig! =15 | Bahia “| Brigué Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E “dos Santos 
1858 — Março | 19 | Lisboa «Barca — 347 | Joven 2.º | Queiroz 3. M. da Costa Junior 
| 
1856 — Revereiro 11 || Glasgow Escuna Ingleza 128 | james Burrel Miller & 0.º 
ae ” [Dublin — 90 | Oport | Woolougham Miller & €.º Cork e Dublin 26 de Fevereiro 
2 'New-Castle — Hebe | Moore S. Amizade Londres 10 de Março 
E |Cardit” — 109 | Alarm Davidson Redpath Bristol 10 de Março 
EA a) Glasgow — 77 | Brilliant Johns €. Coverley 
- É 96) cards EE 95 | Clifton Voirden C. Coverley 
Eta, 1267] New-Gastle — 93 | Emma Hailgraít €. Coverley 
É 26 | |New-Caslle = 101 | Fortitude | Durrant Redpath-& Rozas 
s 26 | Sunderland — 94.) Hero | Rodgers Miller & €.º Londres 10/de. Marca 
Marco | 11 | Pool - 150 | Albion West | José Jones j 
Riga Russiana Bethlehem !fanson 4. H. Andresen 
“Riga: — Annelte |"Staben JH. Andresen 
'Stokolmo Sueco Mathilda | Honsseur | 4. F. Coelho 
Londres ) — Anna Sophia | Cederberg M.€. Browne 
'Bordeos Franceza Jenny | Perrin Consul francez 
' 
Memel Dinamarquez Herman | Nielsen Braga & C. : 
New-Castle Hollandeza Tweelvigen | Loand | Fewerheerd Junior & C.º i 
'Sunderland — Cornelia | Nyer | Companhia do Gaz 
Amsterdam — Roelfina Kuifer Hasexwinhel E Kebe & G.º 
'New-Castle Hanoveriana |, 84 | Elisabeth Braga & C. 


18 027 de Março, 


uro Sabiu do | seu leito no 
do corrente em consequen- 
chuva que tinha cahido nos 
iores. 
navios que se achavam sur- 
foram), por ordem do Snr. 
Marinha, para o ancoradou- 
e Piedade, e felizmente não 
r sinistro algum. 
1 estado comlingamente agi- 
ibdo apenas que entrasse o 
o Porto no dia 23, 
edro V.'que no dia 16 se 
ja barra para entrar voltou 
fra Lisboa “dia! 18. Tornou a sahir 
“*onamente d'alli no dia 23 e appareceu 
em Tre; arra no dia 24; po- 
tm como conhecesse que lhe era im- 
ôsivel entrar foi abrigar-se na bahia de 
'89 aonde se conserva ainda. 
, Neste períndo appareceram em frente 
da barra por skillerentes, vezes as seguintes 
embarcações : - 

“Porthguezts— Galera 
"a Subtil; Barcas Flor da Maia, Santa Cruz 
* Fernandes 4.º; O Brigue Oliveira, e o 
Pataçho Alerta gustizs 
- Tnglezas—Napor' Braganza: Brigues En- 
tlisbmao,, Lusilanig, William Packet; Escu-. 
tas Mary Sweet ,2-e FMoi 
tlypse. 

Prussiana — Brigue Achilles. 
me nara 


Camponeza e No- 


: & a Chalupa) 


galera Nova Subtil em uma catraia 
sageiros, e do Patacho Alerta 3. 
No dia 20 tocaram q 


O vento continua soprando de N. O. 5 
e o mar está muito agitado. | ARROZ. Continua a faltar do do Bra- 
'sil, e o deposito do nacional não égrande, | 
| por isso que o consumo tem sido regular, 
e não tem havido importação n'estes ulti- 
mos dias. 

ALGODÃO. Venderam-se 150 saccos 
para o consumo das nossas fabricas. 

AZEITE. — Este genero subio 200 reis 
em altnude em consequencia de não terem 

Neste periodo poucas são as transac- chegado porções tanto do Douro como de 
ções que temos a registrar. A chuva im-| Combbra. Ê ! 
pediu que se realisassem muitas transacções, | O preço baixo porque este gengro re-| 
por isso que nem permitliv, que se fizes- gula nos mercados estrangeiros não tem 
sem embarques nem que se expedissem animado as compras para exportação. 
fazendas para o-interior. | CAFFE. As vendas furam de pouco 

Em "acções tambem poco se fez. vulto, eo deposito é uui limitado. | 

Avremalaram-se em leilão no dia 19, CACAU, Falta. : A 
| 1 acções da Companhia deseguros Segurança COUROS. — Não hobve importação. O 
la 1788 e 1808. Hontem tambem se arre- | deposito continua diminuindo acha-se re-| 
[mataram 4 da Companhia Equidade aos duzido a cerca! de 2000. 
preços das nossas cotações. | As vendas que se fizeram foram para | 


REVISTA COMMERCIAL. 
Porto 28 pe Manço 


| Estado do Mercado de 18 a 27 de Março. 


Md [consumo das fabricas a preços das nossas | 
AGUARDENTE. — Tem afluido bas- | Cotações. | 
tantes porções ao mercado , e continua a| CEREAES. — Os preços porque hoje 
ser oferecida, comludo apenas se tem rea- | regularam foram os seguintes: milho 480; 
realisado vendas para o consumo ordina- | centeio 560; cevada 400; trigo da terra, 
rio. 1000; serodio 960; barbella 750. 
ADUELLA. — Não houve transacção al-| Nada mais temos à accrescentar ao! 
guma, porem os preços conservam-se ás, que dissemos na nussa ultima Revista rela-| 
| nossas cotações. tivamente ao milho, isto é, apparece o| 
ASSUCAR. O deposito que existe na | regular para o consumo e conserva-se au 


Chegaram algumas porções de: centeio 
do Douro que: obliveram prompla veda. 

Cevada pouca tem afiluido ao merça- 
do, e por isso conserva-se ao preço cota- 
do, que em relação aos mais cereaes éuin 
tanto excessivo. 

O trigo da terra tem apparecido pa- 
ra o consumo regularmente, e o seu preço 
não sofireu alteração. 

Poucas porções vieram do serúdio, e 
por isso apresenta ainda uia álta de mais 
20 reis em alqueire. Hoje esta qualidade 
de trigo é uma das que tem mais extracção. 

Do, barbella acha-se o mércado aban- 
dante, motivo porque o seu preço aprezen- 
ta uma dificrença bastante (disproporcional. 

LA, —A lã por layar de Praz-os-Mon- 
tes é muito procurada é obtém 28550 rs, 
a arroba. 

VINHO, — Despacharam-se 


E para expor- 
tação 9a6 pipas a saber. Y 


Para Inglaterra so. 614 
» Brasil... 104 
»  Slockolmo . E 5 
» Copenhague. 89 
» Hamburgo :. 7% 
» Bremen... 4 
» Quebec... TO 


Das transacções que se achavam en- 
taboladas réálisou-se uma de 80 pipas da 
novidade de 1851. 

Cartas do Douro já dizem. que na 
maior parte das videiras mais -adiantadas 
se principia a descubrir os simptomas do 


| Oidium, 
da+alfandega-está-quasi todo -vendido-, - mas-- preço da-cotação. y 


- SUPPLEMENTO AO COMMERCIO DO PORTO, 11 
E MARÇO DE 1856. 


PREÇOS - 


de Riga 
de Memel 
» de Quebec... .. .. 
Aguardente do Douro fina 
» inferior do Minho. 
» redonda .. .. 
Amendoas doces 
2 amargas .. 
» em casca .. 
Azeite doce.. 
Alvaiade 
Anil 
» 


Aduella 
» 


Agoa-ras 
Aço de Milão 
» da Suecia .. 
Algodão do Pará. 
» daBahia.. .. 
» “de Pernambuco pluma 
» de Maranhão machina 
» » de pluma. 
Alcatrão de Suecia .. va 
Arroz do Pará 
» do Maranhão .. 


» de Santos. ” 

» Vapor Ê 

» Carolina .. ” 

» Sanga .. 5. 

» dalndia.. ss 

» Nacional .. dá 

Assucar de Pernambuco, brar (g fo) 

» — do Rio de Janeiro, dito. lc à 

» — daBahia RR: E é 

» de Santos . e à 

» — Mascavo (e) ê 

Azarcão. nº nr o) 

q 

Banha d'unto fe) 
Breu d'Americ ma o MR barril 

Bezerro de casca sortidos Nacionaes .. E 

» escolhidos de 11/, & a 21/, EN 

Barba de baleia em tabo: .. a y 
Brins d'Inglaterra a aus, peça 

» > 2. pá 

» Russia ja a 

» » EA 2a Ba 

Cera amarella .. . E 

» branca .. Ww 

» emvellas .. ES y 
Chumbo de muniçi E quintal 

» em pasta a = 

» em lingoados E E 

Chá Hysson é Et a 

» Perola... .. " E 

» Seuxon (preto) 2a E 

» Uxim.. .. .. .. E 

» Sequim .. És w 

» doBrazil.. .. E 
Carvão de pedra ingles .. pipa 

Canella.. E RES .. E 
Caparroza .. EUA quintal 

Café doRio .. 1.4 (e) o 

Pias RA a le à 

FIRENZE 3º fc o) 

» Escolha 1a te à 

» >» : 2a lo ô 

» da Bahia .. EE) o) 

» das Ilhas .. miss é 

Cacao do Pará. c a 

» da Bahia... e a 
Chifres grandes .. cento 

» pequenos .. .... A 

Couros seccos da Bahia e Minas E 

» » do Rio Grande de 19e 22 Wu 

» » « de 18 & E 

» salgado de Pernamb. e Maranhão. q 

» o» do Pará e Bahia. E 

» verdes .. ao we 

Cevadinha- de França q 

Cravo Girofe Vu 

Cominhos o) 
Campeche quintal 


» W 
Cobre em pasta nm 
» velho para fudir 
Cortiça .. E a 

So 


o 
o 


305 
Pigs: ES 


aq Hoc o q, 
Enxofre em pedra 

» em canudos 
Estanho em barrinhas 
Enxadas E 
Erva doce a 
Fechaduras lizas 

» de broca 

» de meia broc: 
Fiode porrete .. .. .. 
» barquinha =. 
» de vela fino 

» ordinario 


» 
Fouces de roça duzia 
« de meia roça 35 
Farinha de pão do Brazil o) 


METAES. 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 


T$400 


£ 
100 & 
Idem 
| idem 
idem 
| idem 
-B 
Ff 8125 
sao idem 
00] 1 
+ 8000 
b i idem 
1. 8 
r ) 
"em 
28400) | 
ipa 
28200] | idem 
" agooo| | 
24200] idem 
sgooo 
38400] | idem 
8800 
5160) | item 
78500 
98100 | E 
r=t 
8350 
8390, 
siso 
E (100 
18200 
E 
18200] |) 1 
288800) tonelada 
; 2 
1500 (400 
[8 
7 28800 
, 80 idem 
TI) 
a 
no 8400) | idem 
2000 idem 
f 8180 | 
200) | 
$220] | idem 
jiss | 
ao te 
33500 
28400] | 100 € 
Ea idem 
748200 
dm 
38000 
4550] idem 
8900] idem 
8300) idem 
dio 
23400 
15680 
18500 
55000 
88400 
E 
58300 
4850] idem 


* PREÇOS CORRENTES EM 27 D 


“ [DIREITOS DE PAUTA 
POR ENTRADA. | 


Folhasde Flandes terçada | F 
[page ani dom lia 


8150) 


18240 


500 


V. | Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 


Peças de 8$000 — a prata. 
Ontas hespanholas — a ouro... 
Ditas Mexicanas — a ouro, 
Soberanos — a prata. 
Ouro cerceado — a ou 
Dtio em barra — ouro 


TES 
50! 


o 
O | 


4821 
48420 | Inglaterra, 
1 » 


O | 


Patacas hespanholas — prata 0 |! 
»  Brazileiras— » 40, 
» Mexicas —  » 930 


Prata em barra —a out: 
Cinco francos—a quro.. 


Lisboa e 
cos de vella 
124 | Idem, idem b 
O jllhas.... 
| Hamburgo. 


hia , Pernambuco 


e 


Marai 


ão, 


p. cento | Sob 


HAS 


» E » 
Ferro da Suecia 
E» em verf 
»  Inglez .. 
» » em verg 


» em chapa 

» em arcos para to) 

ar 

» dEscocia de Govan & C. 
» » em verguinha 

Garrafas Inglezas co 
» de Bremen 

Gomma copal .. o 2. a. 
» do Brazil em-paneiros 

Gesso crê bras efe tiatá 

Ipecacuanha ar se 

Lonas Inglezas de =p polegadas 1 


» » de » 2 


Laranja doce 
Limão -.. 


Linho de Riga marca WPMK 
» » » WPHD 
» » » HPHD 
» » »  HPMK 
» » »  PMK.. 
» — Pernão > Dimew 


> » >» E 
» » >) 
» » » 0 
Maninájoodk À. ae ue iss 
Manteiga Ingleza de Cork 
» » 


» 
» Hamburgo 


» d'Holanda .. 
» Nacional 
Machados 


Massas brancas .. 
» —amarellas 


Prezuntos 2. ce cer es 

Passas de Malaga e Alicante 
» do Douro É 

Pedra hume 

Pixe da Suecia .. 

Pregos ripar 


»  caibrar .. 
»  estucar .. 
»  caixar 
»  solhar 


Panellas de ferro de 3 
Pimenta em grão 
Queijo Londrino 
»  Parmezão 
» Flamengo 
» do Alemtejo 
Retroz preto 
» » E 
» de côres 


» » 

Salsa parrilha 
» >» 

Salitre bruto 

» refinado... . 


pés, Nacionaes 


» canhamo de Riga marca PRH 
PAH 


Sarro (paga por sah. 18000 rs. por dO q) 
a 


Sumagre 
» BOM AA TR 
fola espichada de 20 a 24 libras 
» » de 24 
» salgada de 20 a 24 .. .. 
» » de25a 36 em meios 

» da terra .. estao 
Sêda pêllo Turim 
pes 


» na 
»  » Lombardo 


Lombarda. 
quis » 

» Regio 

» Castravam .. 

» Baffa 

» Berutina 

» Persa e. ca ar ou 

» de pêllo e trama nacional 1 
» » » 

» » » 
» em rama fina » 
» » de Lamego 
redondo e macho . 


» » 
Tapioca. 
Eiguniçs nd 
Urzella d'Angola .. 

» de Benguella. 
Vaquetas. 5 
Verdete.. 2.00. amis 
Vinho moscatel de Setubal 

» de Champagne 


Rig: 


y | por anno » 

» |» » k 

» | por amo » 

» | Tudo fivre de despesas de quarentena, e hos 
» tilidades, e d'avaria particular no linho até 10 p. 
» | CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

» 1430 dias data... RA 

» |Á 60 » »” 

» A DO 54 a 55 


a 32 em meio 


h 
DIREITOS DA PAUT: 
POR PREÇOS POR ENTRADA. 
Sano. 
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= Eq FRA 
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é 18700 apto) E. 7S 
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almude | 680 68700] idem [18500] ES So 
RR i7o) idem | 48000) “5 E 
caixa 700 idem |28000] 2 S5= 
E “o à 
7 700“ 8750) idem |] g150) 087.88 
barril | 38600 35800] idem 50] E éss 
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é 18000 SAE es 
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E o Eno 
8 18025 18050) Elias ava 
105 120) 100/92] 38000] ZE ER 
a 280 fo | idem | 68000 o ssa 
68000 68200] idi 38000 ss 
Q SHI5O o BA200] psi 
E 48400 48600) s5E8 
E 3800028400] “85 
RE S Eri 
38800] "as 
a o 10000! | Es as 
FE 78500 84000 | idem |Sp-%) 5 8 Em 
quintal | 108000 4118200] idem 50) ESB 
E 090 100] idem afodo 2 8 
e 1 28200] (| BBB s 
Fe) 8460 480] y o» 
$240 360) ' Sao; 
& 8220 230 ia 
w fais 220) N8so 
w 210 215) got 
Ss 00 $205 Edite 
“ 205 210 dog 
e 68500 78000] E SÊ 
e 68000 68500] os 
q 58500 68000) S est 
& 88000 58500] mu) press 5 05 
a 58500 68000] 888% 
E dem SEoooF ) idem | 38000] 2 RE 
q 48000 48500 . ERAS 
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e 28600 f 28800] di EE Sho 
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e | EeZ3.o 
q 28600 Vá (000) 8 ae 
a E 48600] ado PELE 
a 38600 48000) Bos SEM 
e 38200 38400 Ss ara 
e 28400 28600] | Bliaho 
4 é 
E) dio  ábmo e 
— Via idem asé 
Sl go fim | Bo) ES 
e $ $ Fo Es 
(o) $ $ k “05509 
uma | 18800) / 24000) idem “gu EEE 
ET idemi E) 
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re.o casco de navios de vella, 


« 34 p. cento Bai 
4 » 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


VEÇÕES DOS BANCOS E COMPANHHS 


fo! 


neo de Portugal. .svzsese. 4 a 500 
|» Commercial do Porto. a 
Companhia Seguranç cu NW76S a 
» Equidade. o A ad 
| » - Garantia . 1788. 01. à: 180 
| » Seguros Douro... 408, à 46 
» Navegação a Y; É 
OF... & nominal $ 
» uso-Brazileir: À , 
» Provinciana de Monc, 48; a 
0 
Notas, compram a 4 Pp. vendema “AP 
' Papel moeda » Ba » 


